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MORFOLOGIA DO RELEVO E FORMAÇÕES SUPERFICIAIS DO RIBEIRÃO DO BAÚ, SÃO 
BENTO DO SAPUCAÍ, SP
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RESUMO

Este trabalho apresenta os resultados da cartografia morfológica realizada na 
bacia do ribeirão do Baú, município de São Bento do Sapucaí, SP. Esta bacia abrange 
um trecho da escarpa erosiva do Planalto de Campos do Jordão, compartimento 
morfoestrutural da Serra da Mantiqueira Oriental. A carta morfológica da bacia 
do Baú (1:50.000), construída a partir de fotografias-aéreas (1:25.000), considerou 
na sua concepção e orientação de legenda, os princípios estabelecidos pela RCP.77, 
do CNRS, França, para a cartografia geomorfológica de detalhe. Ênfase maior foi 
dada para a representação morfográfica, tendo em vista a diversidade e riqueza das 
feições e modelado do relevo. A correlação entre a carta morfológica e as bases 
hipsométrica e clinográfica, possibilitou a individualização de 7 compartimentos 
morfológicos para a bacia do ribeirão do Baú registrados em cartograma na escala 
1:50.000. Dentre as características morfológicas e morfométricas da bacia, destacam-
se as formas de relevo que mostram claro condicionamento estrutural, como cristas 
e vertentes com facetas triangulares e os divisores rochosos e escarpados do 
complexo Baú-Bauzinho-Ana Chata. Os interflúvios convexos são recortados por 
vales encaixados, com zonas estranguladas (soleiras) apresentando afloramentos 
rochosos e cachoeiras. Anfiteatros de erosão com diferentes tamanhos e em várias 
posições altimétricas modelam as vertentes, definindo setores nas cabeceiras com 
morfologia característica (superfícies rugosas), ligadas a movimentos de massa. 
Outra feição particular são as concavidades que aparecem nas vertentes e patamares 
(ombreiras) cartografadas como depressões e concavidades com patamar. Para 
destacar as características morfológicas desses setores e as feições das vertentes, 
foi elaborada uma carta morfológica na escala 1:10.000, a partir da interpretação 
de fotografias aéreas na escala 1:8.000, complementada pela investigação dos solos 
através de tradagens e perfis. Os resultados mostraram que as superfícies rugosas 
correspondem a depósitos relacionados à evolução dos anfiteatros, enquanto as 
depressões e concavidades com patamar estão relacionadas à erosão geoquímica, 
que se desenvolve no maciço rochoso, a partir de fraturas na rocha. A gênese dessas 
feições morfológicas é explicada a partir de modelos propostos na literatura sobre a 
evolução das vertentes nos domínios montanhosos do Brasil de sudeste.

Palavras-chave: Cartografia morfológica; Compartimentação do relevo; Morfologia 
de vertentes; Pedra do Baú; Planalto de Campos do Jordão; Serra da Mantiqueira.
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This paper presents the results of a morphological cartographic study carried out in 
the Ribeirão do Baú basin, São Bento do Sapucaí municipality, State of São Paulo - 
Brazil. This basin corresponds to a sector of the erosive escarpment of the Campos do 
Jordão plateau, which is a morphostructural compartment of the eastern part of the 
Mantiqueira Mountain Ridge. The legend design of the 1:50,000-scale morphological 
map of the Ribeirão do Baú basin, preliminarily prepared from 1:25,000-scale aerial 
photographs, took into account the principles established by RCP.77, CNRS, France, 
for detailed geomorphological cartography. Greater emphasis was given to the 
morphographic representation, having in mind the diversity and richness of landform 
features. The correlation between the morphological, slope, and hypsometric maps 
allowed the individualization of seven morphological compartments for the Ribeirão 
do Baú basin at the 1:50,000 scale. Among the morphological and morphometric 
characteristics of the basin, landforms clearly controlled by structural features are 
represented by ridges and slopes with triangular facets, and the rocky scarped divisors 
of the Baú-Bauzinho-Ana Chata complex. The convex interfluves are cut by encased 
valleys, with strangled areas (sills) and rocky outcrops and waterfalls. Erosive 
amphitheaters, with different sizes and at various levels, model the hillslopes and 
define zones in the headwaters with specific morphology (rough surfaces) connected 
to mass movements. Other particular features are the concavities that appear on 
the hillslopes and terraces, mapped as depressions and concavities with steps. In 
order to highlight the morphological characteristics of these zones and the hillslope 
features, a 1:10.000-scale morphological map was prepared from the interpretation of 
1:8.000-scale aerial photographs, and complemented by soil investigation via auger 
surveying and trenching. The results showed that the rough surfaces correspond 
to deposits related to the erosion of amphitheaters, whereas the depressions and 
concavities with steps are related to geochemical erosion, which develops from 
fractures in the subjacent rock mass. The genesis of these morphological features is 
explained on the basis of models proposed in the literature for hillslope evolution in 
mountainous areas of Southeastern Brazil.

Keywords: Morphological cartography; Relief compartmentation; Slope morphology; 
Pedra do Baú; Campos do Jordão plateau; Mantiqueira Ridge.

1 INTRODUÇÃO

A cartografia geomorfológica é uma das 
formas de estudo do relevo mais tradicionais. 
Segundo DONÉ (1981), “nunca houve pesquisa 
geomorfológica sem representação cartográfica, 
mesmo sendo em forma de croquis” (p. 85). 
Contudo, a cartografia geomorfológica passou 
a ser mais sistematizada e discutida apenas após 
o 18º Congresso Internacional de Geógrafos da 
UGI, no Rio de Janeiro, em 1956. A partir deste 
evento, cresceu o número de publicações sobre esta 
temática, culminando na criação da Subcomissão 

para o Mapeamento Geomorfológico da União 
Internacional de Geógrafos em 1958, no Congresso 
de Estocolmo. Em consequência disso, surgiram 
propostas sobre a padronização de legendas e a 
classificação taxonômica.

Resgatando os trabalhos clássicos de Passarge 
e Gehne, ambos de 1912, no sentido de definir 
princípios para a cartografia geomorfológica, 
TRICART (1965) estabeleceu que no mapeamento 
geomorfológico de detalhe deveriam ser incluídos 
os seguintes dados:

•	morfométricos: referem-se ao tamanho 
das formas;
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•	morfológicos ou morfográficos: referem-se 
à representação qualitativa das formas do relevo;

•	morfogenéticos: dizem respeito à origem 
das formas representadas;

•	cronológicos: correlacionam as formas 
com a evolução geomorfológica regional – devem 
apresentar a idade das formas, diferenciando as 
formas derivadas de processos pretéritos dos atuais.

Embora exista toda essa sistemática quanto 
ao conteúdo das cartas geomorfológicas, sabe-se 
que muitas vezes o mapeamento do relevo contém 
apenas alguns desses itens elencados por Tricart, 
como no caso das cartas morfológicas. Estas cartas 
são produtos onde apenas os dados morfométricos 
e morfográficos são representados. Embora possu-
am um caráter descritivo, esses dados são impor-
tantes, pois fornecem indícios de alguns processos 
morfogenéticos (FURQUIM 1997). 

A carta morfológica é base para muitos 
estudos geomorfológicos. É um documento de 
referência, pois mostra um quadro a partir do qual 
é possível compreender a organização espacial das 
formas, sua diversidade e densidade, orientando 
tanto no entendimento da evolução da paisagem, 
quanto na delimitação de áreas que necessitam de 
investigação mais detalhada. Ressaltando a impor-
tância do enfoque deste mapeamento, DEMEK 
(1967) afirmou que um mapa geomorfológico de 
detalhe deve ter como principal conteúdo as formas 
de relevo concretas e suas partes. Nesse contexto, 
vários encontros foram realizados para discutir e 
estabelecer os princípios gerais do mapeamento 
geomorfológico, além de propor uma legenda 
unificada que permitisse uma melhor comparação 
entre os mapas que estavam sendo elaborados em 
várias partes do mundo.

O desenvolvimento da cartografia geomor-
fológica, juntamente com o aprimoramento dos 
materiais cartográficos e aerofotográficos, levou 
a um detalhamento das representações das formas 
do relevo, tornando os mapas geomorfológicos 
cada vez mais complexos e de difícil leitura. Isso 
foi gerado pela complexidade das informações que 
o mapa geomorfológico deve conter (morfologia, 
morfometria, morfogênese e morfocronologia), o 
que leva à uma multiplicidade de símbolos e cores.

Várias legendas geomorfológicas vêm 
sendo utilizadas, e a tentativa de uma padroni-
zação universal, como apresentada no Manual 
de Mapeamento Geomorfológico de Detalhe 
(DEMEK 1972), não foi amplamente adotada.  A 
Cartografia Geomorfológica Francesa, divulgada 
pelo CNRS em 1971 no documento normativo – 

RCP.77 (TRICART 1972), para as cartas geomor-
fológicas de detalhe da França (1:20.000; 1:25.000 
e 1:50.000), foi adotada pelos pesquisadores 
franceses em programas de pesquisa na França e 
em países que tradicionalmente estavam filiados à 
escola francesa de geomorfologia.

Um dos exemplos da aplicação e avaliação 
da proposta francesa em meio tropical foi a experi-
ência levada a efeito pelo Laboratório de Pedologia 
e Sedimentologia do Instituto de Geografia da 
Universidade de São Paulo, por meio de um 
convênio com o Centre de Géomorphologie du 
CNRS, que resultou na publicação  em 1978 das 
cartas geomorfológicas e de formações superficiais 
das regiões de Marília (1:100.000), São Pedro 
(1:50.000) e Parateí (1:25.000), no estado de São 
Paulo, e Lagoa Santa (1:50.000), em Minas Gerais.

Essa experiência pioneira de aplicação da 
legenda francesa no tropical úmido brasileiro 
demandou adaptações na proposta original, em 
função das diferenças entre o contexto climático e 
geotectônico da França e do Brasil. Contudo, essas 
modificações não constituíram um problema, pois 
permitiram uma abertura para outras possibilida-
des de representações e discussões. Nesse sentido, 
salienta-se que o objeto a ser perseguido é o mé-
todo, pois a técnica e a escolha das representações 
gráficas devem estar ajustadas em função da escala 
de abordagem.

Assim, este trabalho tem como objetivo 
estudar as formas de relevo e os materiais da bacia 
do ribeirão do Baú, situada no município de São 
Bento do Sapucaí (SP), tendo como referência 
metodológica os pressupostos da cartografia geo-
morfológica francesa, com ênfase na representação 
morfológica. Justifica-se, ainda, pela necessidade 
de estudos geomorfológicos de detalhe neste setor 
de paisagens serranas da Mantiqueira Ocidental.   

2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo (Figura 1) está inserida 
na morfoestrutura do Cinturão Orogênico do 
Atlântico (ROSS & MOROZ 1997), que tem a sua 
gênese ligada a vários episódios de dobramentos, 
metamorfismos regionais, falhamentos e extensas 
intrusões. Os processos orogênicos estão ligados 
a várias fases do Pré-Cambriano, especialmente 
ao chamado Ciclo Brasiliano (BRITO NEVES et 
al. 2014), enquanto os epirogenéticos e deforma-
cionais, pós-cretáceos estão relacionados com o 
soerguimento e reativação tectônica da Plataforma 
Sul-Americana, que produziu escarpas como as 
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serras do Mar e da Mantiqueira e fossas tectônicas, 
como o vale do rio Paraíba do Sul (ALMEIDA 
& CARNEIRO 1998, RICCOMINI et al. 2004). 
Conforme ALMEIDA (2018), a área insere-se na 
província do Planalto Atlântico, zona do Planalto 
de Campos do Jordão, que constitui um planalto 
tectonicamente alçado, de estrutura cristalina, com 
limites essencialmente tectônicos, determinados 
por falhas transcorrentes com direção ENE (Falha 
do Paiol Grande ou de São Bento do Sapucaí, a 
noroeste, e a Zona de Cisalhamento de Jundiuvira, 
a sudeste).

A bacia do ribeirão do Baú caracteriza-se 
como uma importante frente de dissecação do 
Planalto de Campos do Jordão, sendo responsá-
vel, juntamente com outros afluentes da margem 
direita do rio Sapucaí-Mirim, pelo festonamento 
da escarpa sudoeste deste planalto e pela indivi-
dualização dos Planaltos de Campos do Jordão e 
o de Camanducaia (Figura 1). A borda festonada 
do planalto constitui o divisor de águas das bacias 
do Sapucaí e Sapucaí-Mirim. Nas sub-bacias do 
Sapucaí-Mirim, o relevo é mais dissecado com 
maior entalhamento dos vales e declividades mais 
elevadas, enquanto no setor do Alto Sapucaí, bacia 

FIGURA 1 – Localização da área de estudo. Mapa de sombreamento de relevo gerado a partir de imagens 
SRTM/NASA.
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do ribeirão Marmelos, domina a paisagem típica 
dos altos campos (MODENESI 1988), com enta-
lhes menos profundos e amplitudes altimétricas 
menores.

Os interflúvios da margem direita da bacia, 
incluindo o conjunto de cristas rochosas, denomi-
nado de Complexo da Pedra do Baú, constituem-se 
de (granada)-biotita-hornblenda gnaisses banda-
dos estromáticos, dobrados e redobrados, trans-
postos e milonitizados (HIRUMA & TEIXEIRA 
2013). As vertentes e os interflúvios da margem 
esquerda constituem-se de rochas (granada)-bioti-
ta-hornblenda gnaisses protomiloníticos bandados, 
estromáticos, e apresentam frequentemente inter-
calações de ortoquartzitos, anfibolitos, hornblenda 
gnaisses e rochas calciossilicatadas. De uma ma-
neira geral, não foi observada uma variação signi-
ficativa de litologia entre as vertentes da bacia do 
Baú; portanto, algumas diferenças analisadas ao 
longo da bacia, como por exemplo, a presença de 
interflúvios em forma de cristas em apenas um dos 
limites (Complexo da Pedra do Baú) está relacio-
nada, principalmente, ao controle tectônico e es-
trutural e não litológico, conforme salientado por 
HIRUMA & TEIXEIRA (2013).

Com relação aos aspectos pedológicos, se-
gundo IAC (1999) e ROSSI (2017), na bacia do 
Baú  predominam Argissolos Vermelho-Amarelo 
distróficos com A moderado e proeminente, e 
Argissolos Vermelho-Amarelo eutróficos, ambos 
de textura média/argilosa e argilosa. 

 3 PROCEDIMENTOS 
TÉCNICO-OPERACIONAIS 

A carta morfológica, escala 1:50.000 (Anexo 
1) foi elaborada a partir da restituição da rede 
de drenagem e das formas de relevo da bacia de 
ribeirão do Baú obtida a partir da fotointerpretação 
das fotografias aéreas do IAC (1:25.000, ano 1962, 
fotos: 7281 a 7285, 7331 a 7339, 7343 a 7347). 
Adotou-se para a restituição a orientação descrita 
por RICCI & PETRI (1965), que propõem o exame 
estereoscópio de toda a área da foto central, de 
um conjunto de três fotografias aéreas sucessivas 
(“stereo-triplet”) de uma mesma faixa de vôo, 
com recobrimento longitudinal obrigatoriamente 
superior a 50%, como mostra a figura 2.

Após a definição das fotos-centrais, 
iniciou-se a leitura dos elementos das fotografias. 
Primeiramente foram mapeados os cursos d’água 
e as formas do relevo, sem nenhuma legenda 
pré-estabelecida. As formas foram mapeadas con-

forme se mostravam na paisagem, valorizando sua 
geometria e mantendo as proporções de tamanho. 
A partir deste primeiro esboço, foi elaborado um 
inventário das formas mapeadas (morfografia), 
possibilitando o conhecimento da diversidade 
morfológica da bacia e sua distribuição espacial.

No mapeamento morfológico da bacia do 
ribeirão do Baú (1:50.000) usou-se como diretriz 
a legenda proposta na RCP.77 do CNRS – França. 
Essa legenda já havia sido apresentada, discutida 
e testada, durante o Projeto Franco-Brasileiro 
“Estudo e Cartografia das Formações Superficiais” 
(QUEIROZ NETO & JOURNAUX 1978), quando 
da elaboração das cartas geomorfológicas de 
Marília, São Pedro, Vale do Parateí e do Carste 
de Lagoa Santa. Trata-se de uma proposta com 
forte atributo genético, privilegiando informações 
relativas à gênese das formas, sua distribuição e 
arranjo, a interação com outras formas e depósitos 
correlativos, entre outros. 

Nesta legenda, cada táxon, ou unidade 
geomorfológica, é definido através do conjunto 
de vários elementos, como: localização, contexto 
estrutural e morfogenético, formações superficiais 
e características morfológicas das formas. As cores 
utilizadas são atribuídas à morfogênese, domínio 
morfoclimático e ao contexto estrutural. As va-
riações de intensidade da cor indicam cronologia, 
sendo que as mais intensas correspondem às formas 
mais recentes. 

Na organização desta legenda, as formas 
mapeadas foram agrupadas em três conjuntos: 
formas estruturais, formas dissecadas pela ação 
fluvial e formas ligadas a movimentos de massa. 
Este agrupamento é decorrente da interpretação 

FIGURA 2 – Esquema do sistema “stereo-triplet”, 
proposto por RICCI & PETRI (1965).
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genética a partir das características das formas 
de relevo e de suas formações superficiais, cujas 
características fundamentais foram descritas em 
campo. Visando sistematizar a legenda, foi elabora-
do um quadro-síntese (Quadro 1) com as seguintes 
informações: nome da forma, descrição conceitual, 
visão vertical (foto-aérea), visão oblíqua (fotos de 
campo) e a representação utilizada no mapeamento.

Vale enfatizar que a escolha das cores utiliza-
das na legenda morfológica foi uma opção técnica, 
visando facilitar a leitura e a análise, não seguindo, 
portanto, as indicações da cartografia geomorfo-
lógica de detalhe, que tem na cor uma variável de 
cunho estrutural/litológico e genético. Sendo assim, 
neste mapeamento a cor teve o intuito de destacar 
as ocorrências morfológicas de modo a visualizar 
melhor as suas frequências, magnitudes, encadea-
mento, geração de formas embutidas, hierarquia e 
zonas. 

A partir do mapeamento morfológico da ba-
cia do ribeirão do Baú (1:50.000) e a sua correlação 
com as cartas hipsométrica e clinográfica (Anexo 
2), foi elaborado uma carta de compartimentação 

morfológica. Os compartimentos foram definidos 
em função do estabelecimento de áreas (manchas 
homogêneas) que apresentavam características 
morfométricas (altimetria e declividade) e morfo-
lógicas semelhantes. A legenda utilizada nessa car-
ta sistematiza as principais características de cada 
compartimento, apresentando, além do significado 
das simbologias e cores empregadas, os dados mor-
fométricos (intervalos de altitudes e de declivida-
des), as informações de litologia e formas de relevo 
predominantes, juntamente com perfis topográficos 
dos tipos de interflúvios de cada compartimento.

Além disso, procurando uma maior compre-
ensão e detalhamento das formas mapeadas na car-
ta morfológica (1:50.000), produziu-se uma carta 
morfológica de detalhe (1:10.000, Anexo 3). Para 
este mapeamento foi escolhido o setor da bacia 
(Baú do Centro) que apresentava um número signi-
ficativo das formas mais representativas. Esta carta 
foi elaborada a partir de fotografias-aéreas do IBC 
- 1982 (1:8.000) adotando os mesmos princípios da 
fotointerpretação já descritos para o mapeamen-
to morfológico da Bacia do Baú. A legenda utili-

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Curso d’água 
perene

 
Corresponde aos canais fluviais em que 
há presença de água durante todos os 
períodos do ano. São identificados nas 
fotografias-aéreas associados à planí-
cies fluviais, vales encaixados e mata 
ciliar.

Curso d’água 
intermitente

 

Canais que se formaram principalmen-
te pelo escoamento de águas pluviais, 
portanto não apresentam água em todos 
os períodos do ano. São observadas na 
fotointerpretação como feições superfi-
ciais com pouca incisão e  associadas às 
concavidades e cabeceiras, na retaguar-
da de nichos de nascente.

Cachoeira ou 
queda d’água

Observadas nas fotografias aéreas como 
uma ruptura abrupta (degrau)  ou desní-
vel acentuado no eixo de uma drenagem 
perene.

QUADRO 1 – Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:50.000.

HIDROGRAFIA
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QUADRO 1 – (cont.) Sistematização da legenda do mapeamento morfológicco na escala 1:50.000.

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

 Vales simé-
tricos

encaixados  
em forma de 

“V”
São identificados nas fotos como vales 
bem entalhados associados à drenagem 
perene e que apresentam forma simé-
trica.

FORMAS DISSECADAS PELA AÇÃO FLUVIAL

 

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Divisor em 
crista

 Identificados na fotointerpretação como 
um interflúvio estreito com rupturas 
abruptas em seus dois flancos.

Divisor escar-
pado

 Nas fotos aéreas esta forma apresenta-
-se como um interflúvio que possui em 
um dos flancos ruptura abrupta associa-
da a um desnível acentuado.

Patamar

 
Caracterizada como uma superfície 
plana e/ou levemente inclinada que in-
terrompe a continuidade do declive da 
vertente. 
Estes patamares podem ser motivados 
por uma retomada de erosão, considera-
dos como terraços, ou ainda, devido às 
estruturas, daí a denominação de pata-
mar estrutural (GUERRA 1997).

Facetas 
trapezoidais e 
triangulares

 
Vertente com declividade acentuada e 
plano retilíneo bem marcado, apresenta 
aspecto de espelho de falha dissecada 
pela ação fluvial. 

Cornija

 
São caracterizadas nas fotografias aé-
reas  por uma ruptura muito brusca nas 
vertentes. Sua amplitude é bastante di-
versa, podendo variar desde um aumen-
to mais expressivo na declividade da 
vertente até a um paredão rochoso com 
dezenas de metros de altura.

FORMAS ESTRUTURAIS
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Planície 
aluvial

 Identificada pela forma mais ou menos 
plana e extensa dos fundos dos vales, 
exibindo ruptura côncava marcada no 
contato com as vertentes

Terraço

Caracterizado como áreas planas e/ou 
pouco inclinadas, limitado entre as ver-
tentes e a planície aluvial e corresponde 
às áreas de antigos depósitos fluviais.

 

Eixo longi-
tudinal do 
interflúvio 

com rupturas 
côncavas / 

convexas ou 
mistas

  

Identificada como a linha que marca o 
divisor de águas de um interflúvio com 
identificação da forma da ruptura de 
declive.

Colo

 
Caracterizada na fotografia aérea como 
o trecho onde uma linha de topo ou 
crista se abaixa localmente entre dois 
setores mais elevados. Um colo corres-
ponde geralmente a um lugar onde duas 
cabeceiras de drenagem ou nascente se 
encontram nos lados opostos da linha 
de crista (TRICART 1968).

QUADRO 1 – (cont.) Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:50.000.

 

FORMAS DISSECADAS PELA AÇÃO FLUVIAL (cont.)

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Vales assimé-
tricos

Identificados como vales bem entalha-
dos associados à drenagem perene, mas 
não apresentam forma simétrica.

Vale encaixado 
com presença 

de soleiras
Forma de vale que apresenta afunila-
mento abrupto, limitados por pequenos 
paredões retilíneos.
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Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Concavidade 
ampla

 

Concavidade ampla com canais inter-
mitentes instalados em seu interior. 
Pode estar associada a outras cicatri-
zes de menor amplitude. Essas áreas 
foram mapeadas utilizando seu limite 
superior. As paredes internas desta 
concavidade variam bastante quanto à 
declividade.

Superfície 
rugosa

 
Identificada na fotografia aérea pelo 
aspecto rugoso da sua superfície; apre-
senta um patamar com plano inclinado 
e irregularidades na superfície. Presen-
ça de fluxos intermitentes difusos em 
seu interior.

Cicatriz de 
escorrega-

mento

 Concavidades superficiais, pequenas e 
arredondadas dispersas nas vertentes.

Cicatriz de es-
corregamento 
com patamar

 

Cicatrizes que apresentam uma con-
cavidade bem delimitada em forma de 
concha. As paredes internas na maioria 
dos casos são côncavas. A peculiarida-
de desta forma é a presença de um pe-
queno patamar, relativamente plano, na 
parte inferior desta concavidade.
Delimitou-se toda a borda superior des-
ta cicatriz pontilhando o contato cônca-
vo com o patamar.

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Topo

 Identificada na foto-aérea como o setor 
mais elevado do interflúvio, com for-
mas predominantemente arredondadas 
e delimitada totalmente por uma ruptu-
ra convexa.

Ruptura 
convexa

 Linha que marca a ruptura convexa de 
declividade ao longo de uma vertente.

QUADRO 1 – (cont.) Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:50.000.
FORMAS DISSECADAS PELA AÇÃO FLUVIAL (cont.)

FORMAS LIGADAS À MOVIMENTOS DE MASSA E/OU EROSÃO GEOQUÍMICA
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zada foi a do sistema de mapeamento morfológi-
co proposto por SAVIGEAR (1965), adaptado por 
COOKE & DOORNKAMP (1990). Os pressupos-
tos dessa legenda são de caráter puramente morfo-
lógico, pois buscam a representação fiel da com-
plexidade das formas e suas micro-feições, a partir 
do mapeamento das mudanças (change of slope) 
e as rupturas de declividades (break of slope) ob-
servadas ao longo das vertentes. Para sistematizar 
a legenda utilizada nesta carta morfológica elabo-
rou-se um quadro (Quadro 2) com as seguintes in-
formações: morfologia mapeada, descrição con-
ceitual, visão vertical (foto-aérea), visão oblíqua 
(fotos do campo), representação utilizada no ma-
peamento, e um desenho esquemático da verten-
te ilustrando a posição das rupturas e mudanças de 
declividade. 

Durante a pesquisa o controle de campo foi 
fundamental, tanto para reconhecimento geomor-
fológico/geológico da bacia e controle da fotoin-
tepretação, quanto para levantamento morfológico 
dos materiais em três formas de relevo: superfície 

rugosa, cicatriz com patamar e  depressão. Essas 
formas foram escolhidas em função da magnitu-
de e frequência em que foram mapeadas em vá-
rios setores da bacia. Neste levantamento de campo 
foram analisados 7 exemplos dessas formas, sen-
do 3 superfícies rugosas, 3 cicatrizes com patamar 
e 1 depressão, que corresponderam a um total de 
12 sondagens e 5 descrições de perfis de solo lo-
calizados em cortes de estradas, apresentados na 
forma de pranchas com fotos de campo, ilustran-
do as feições, além de uma síntese das descrições 
morfológicas. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Formas de relevo

A elaboração da carta morfológica (Anexo 1) 
possibilitou a identificação de uma diversidade de 
formas ao longo de toda a bacia do ribeirão do Baú. 
Com o intuito de facilitar a análise e descrição 

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Sulco

 Identificado como marcas superficiais, 
de aspecto linear, localizadas nas ver-
tentes e associadas a fluxos de água 
efêmeros.

Ravina

 Caracterizada como incisão profunda 
na vertente, associadas a canais perenes 
ou intermitentes, sem presença de vege-
tação e aspecto de solo exposto.

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Depressão

 Fotointerpretada como uma concavida-
de de geometria circular sem conecti-
vidade aparente com canais perenes ou 
intermitentes.

QUADRO 1 – (cont.) Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:50.000.
FORMAS LIGADAS À MOVIMENTOS DE MASSA E/OU EROSÃO GEOQUÍMICA (cont.)

FORMAS EROSIVAS
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QUADRO 2 – Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:10.000.

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Curso d’água 
perene

 Corresponde aos canais fluviais em que 
há presença de água durantes todos os 
períodos do ano.

Curso d’água 
intermitente

 
Canais que se formaram principalmente 
pelo escoamento de águas pluviais, por-
tanto não apresentam água em todos os 
períodos do ano.

Crista

 
Interflúvio estreito que apresenta ruptu-
ra abrupta em seus dois flancos.

Mudança de 
declive côn-

cava

 Passagem côncava gradual na vertente 
entre superfícies com diferentes decli-
vidades (FURQUIM 1997).

Mudança de 
declive con-

vexa
 Passagem convexa gradual na vertente 

entre superfícies com diferentes decli-
vidades (FURQUIM 1997).

Ruptura de 
declive côn-

cava

 Mudança côncava brusca e nítida na 
vertente entre superfícies com diferen-
tes declives (FURQUIM 1997).
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deste produto cartográfico, optou-se em abordar a 
descrição das formas pelos setores funcionais do 
relevo: interflúvios, vertentes e vales.

4.1.1 Interflúvios

Os interflúvios que delimitam a bacia apre-
sentam formas diferenciadas. O interflúvio da 
margem direita, que separa as bacias do ribeirão 
do Baú e do Paiol Grande, orientado na direção 
NE-SW, apresenta forma escarpada com rupturas 
abruptas e cristas rochosas alinhadas (complexo 
do Baú-Bauzinho-Ana Chata). É topograficamen-
te descontínuo, apresentando rebaixamentos for-
mando colos com diferentes amplitudes de aber-
tura. As cristas rochosas do conjunto do Baú apre-
sentam desenho sinuoso, às vezes com duplo pa-

redão, paralelos entre si, porém deslocados em re-
lação ao eixo NE-SW. 

A sua altitude tende a diminuir no sentido 
jusante da bacia, sendo que a partir aproximada-
mente de 1300 m a configuração muda significati-
vamente, apresentando uma forma convexa recor-
tada por colos, definindo assim uma paisagem de 
topos isolados. O limite sudeste-sudoeste da ba-
cia apresenta um desenho com geometria bastan-
te sinuosa. Este interflúvio possui formas predo-
minantemente convexas e com forte presença de 
topos isolados delimitados por colos, com dimi-
nuição significativa da altitude no sentido jusante.

A articulação entre os dois divisores que 
margeiam a bacia se dá por um colo muito amplo 
e rebaixado, onde se encontram as nascentes do 

Segmento 
de vertente 

côncavo

 É a superfície suavemente curva e côn-
cava entre rupturas ou mudanças de 
declividade, com indicação do sentido 
da vertente.

Segmento 
de vertente 

convexo

 
É a superfície suavemente curva e con-
vexa entre rupturas ou mudanças de 
declividade, com indicação do sentido 
da vertente.

Segmento 
de vertente 

retilíneo

 
É a superfície suavemente retilínea 
entre rupturas ou mudanças de decli-
vidade, com a indicação do sentido da 
vertente.

Elemento/
Representação Descrição Visão vertical Visão oblíqua

Ruptura de 
declive con-

vexa
 Mudança convexa brusca e nítida na 

vertente entre superfícies com diferen-
tes declives (FURQUIM 1997).

QUADRO 2 – (cont.) Sistematização da legenda do mapeamento morfológico na escala 1:10.000.
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ribeirão do Baú. Este divisor separa a bacia do ri-
beirão do Baú da bacia do ribeirão dos Marmelos, 
posicionado na sua retaguarda, estando o vale dos 
Marmelos assentado em um compartimento to-
pográfico mais elevado (Planalto de Campos do 
Jordão).

A forma de colo, em posição muito rebaixa-
da, associada à presença de um cotovelo no ribei-
rão dos Marmelos, traz indícios de uma possível 
situação de captura. Quanto aos interflúvios se-
cundários, destacam-se os que separam as drena-
gens do córrego da Pedra do Baú de outros tribu-
tários do ribeirão do Baú, e o divisor entre o ribei-
rão dos Barradas e o córrego do Campo.

O eixo sudeste do interflúvio do córrego da 
Pedra do Baú, paralelo ao divisor principal (Pedra 
do Baú), também está orientado na direção NE-
SW. Apresenta, no entanto, um desdobramento 
no seu eixo transversal com mudança no sentido 
N-S, onde estão alojadas as cabeceiras do córre-
go da Pedra.

O interflúvio entre córrego do Campo e o 
ribeirão do Barradas é bastante assimétrico, pois 
apresenta feições escarpadas com rupturas bem 
marcadas para o lado Barradas e formas predomi-
nantemente convexas no lado oposto. Este divisor 
está orientado também na direção NE-SW, coin-
cidindo com a orientação dos interflúvios princi-
pais da bacia do Baú.

A forma dos interflúvios em crista é pouco 
expressiva ao longo de toda a bacia do ribeirão 
do Baú, sendo que a maior concentração ocorre 
nas proximidades do ribeirão dos Barradas e no 
conjunto da Pedra do Baú. Na bacia do Barradas 
apresentam-se paralelas entre si e alinhadas na di-
reção NE-SW, acompanhando, portanto, a orien-
tação geral do vale do ribeirão do Baú e das prin-
cipais formas estruturais (facetas, escarpas e pa-
tamares). No entanto, interflúvios estreitos com 
vertentes com rocha aflorante ou em subsuperfí-
cie são mais comuns.

Os espigões secundários apresentam predo-
minância de formas convexas, com presença de 
topos isolados, principalmente próximo ao córre-
go do Torto e do ribeirão dos Barradas.

4.1.2 Vertentes

As vertentes que modelam os interflúvios 
no vale do ribeirão do Baú possuem dominante-
mente formas côncavas e convexas e secundaria-
mente retilíneas. No mosaico de feições criado 
pelo padrão de dissecação destacam-se como ma-

crofeições: as concavidades amplas, as cicatrizes 
de escorregamentos, os patamares e as facetas.

Neste mapeamento, as formas denominadas 
de concavidades amplas apresentam contornos 
arredondados com rebordos nítidos, geometrias 
diversas, indo do desenho contínuo ao mais festo-
nado, podendo ser alongadas e estreitas ou amplas 
e quase circulares.

Essas formas estão presentes principalmen-
te nos setores mais declivosos e topograficamente 
mais elevados das vertentes, com clara articula-
ção e interação a eixos do vale. No interior delas 
instalam-se as drenagens, tanto perenes como in-
termitentes, sendo que em alguns casos os fluxos 
intermitentes se apresentam de forma caótica.

Associadas a essas concavidades foram de-
limitadas as feições denominadas de “superfícies 
rugosas”, que se localizam nos setores topogra-
ficamente inferiores das vertentes. Receberam 
esta denominação descritiva por apresentar nas 
fotos-aéreas textura rugosa muito característica; 
no campo, constatou-se que essas irregularida-
des da superfície estão associadas à presença de 
blocos e matacões de rocha. Outra importante ob-
servação a respeito desta forma é a ocorrência de 
um intenso processo de reincisão pelos fluxos de 
água, alguns perenes e muitos intermitentes, que 
remodelam a feição original criando microformas 
subordinadas ao complexo arranjo desse conjun-
to. Sendo assim, a ocorrência dessas duas formas, 
concavidades amplas e “superfícies rugosas”, e a 
estreita correlação espacial e funcional que elas 
possuem, indicam certamente uma sequência de 
eventos erosivos pretéritos de grande magnitude 
e sincrônicos. 

Além dessas formas maiores, outras peque-
nas concavidades aparecem distribuídas por di-
versos setores das vertentes. Em função das suas 
características foram classificadas como cicatri-
zes de escorregamentos. Essas cicatrizes de es-
corregamentos podem aparecer associadas a cur-
sos d’água (perenes ou intermitentes), em barran-
cas de rios perenes e no interior das concavida-
des amplas. Podem ser profundas ou superficiais 
e apresentam dimensões variadas.

Destacam-se nesse grupo de formas, cica-
trizes correspondentes a concavidades com pare-
des verticais, tendo na base uma ruptura côncava 
abrupta no contato com um patamar. Aparecem 
com maior frequência nas vertentes da margem 
direita do vale. Em alguns casos, o patamar do in-
terior das concavidades, pelo seu aspecto plano e 
destacado, sugere a presença de laje rochosa.
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Com pequena representatividade em termos 
quantitativos, estão as depressões fechadas. Essas 
formas receberam tal denominação por serem con-
cavidades praticamente circulares, sem conectivi-
dade aparente com o sistema fluvial. As depres-
sões fechadas não aparecem associadas diretamen-
te a outras formas e não apresentam um padrão to-
pográfico em suas ocorrências, ou seja, não apre-
sentam elementos morfológicos ou topográficos 
determinantes.

Geralmente interpretadas como derivadas da 
ação antrópica, as feições erosivas lineares, como 
ravinas e sulcos, são comuns na área estudada. 
Estas são encontradas em altitudes variadas, mas 
estão sempre associadas a cursos d’água perenes 
ou intermitentes, podendo aparecer isoladas ou em 
conjunto. 

Além das formas mencionadas, destacam-se, 
nas vertentes do trecho montante da bacia dois con-
juntos de formas, as facetas e os patamares, feições 
estas classicamente associadas ao controle tectô-
nico das formas. As facetas (triangulares e trape-
zoidais) localizam-se na parte alta das vertentes da 
margem esquerda do ribeirão do Baú. Apresentam 
feição retilínea no sentido da declividade e seu de-
senho é destacado pelos cursos d’água que as cir-
cundam.  No lado oposto do vale, em posição de 
baixa vertente, na passagem para o eixo fluvial, 
localiza-se uma sequência de patamares escalona-
dos com dimensões variadas. Mostram uma ruptu-
ra côncava contínua no contato com as vertentes 
e uma convexidade acentuada para jusante.  Essas 
formas aparecem uma ao lado da outra com um 
leve desnível topográfico, formando degraus am-
plos e assimétricos ao longo da margem direita do 
ribeirão do Baú.

4.1.3 Vales

Os vales da bacia do ribeirão do Baú po-
dem ser divididos em três tipos: vales encaixados 
em forma de “v”, vales encaixados com presen-
ça de soleiras, e vales de fundo “chato” (planície 
aluvial).

Os vales encaixados em forma de “v” corres-
pondem ao padrão de entalhe da bacia e estão as-
sociados a cursos d’água perenes, em situações de 
média e alta declividade. Em alguns casos, onde 
ocorrem rupturas abruptas no seu perfil longitudi-
nal, podem ser encontradas cachoeiras. Destaca-
se esse tipo de vale no setor montante do ribei-
rão do Baú, no córrego da Pedra e no ribeirão dos 
Barradas.

Os vales encaixados com presença de so-
leiras aparecem delimitados por vertentes com 
declividades acentuadas formando pequenos 
canyons. Em algumas situações, essas soleiras 
são responsáveis por gerar planícies aluviais sus-
pensas e, em outros casos, afunila e interrompe a 
planície. Em virtude disso, a planície aluvial do 
ribeirão do Baú, que se inicia próxima à conflu-
ência do afluente córrego da Pedra, não se apre-
senta de forma contínua ao longo de toda a sua 
extensão. 

Os terraços observados no vale do Baú es-
tão relacionados a diferentes momentos da evo-
lução fluvial. Apresentam formas fragmenta-
das indicando reincisão fluvial. Dominam blo-
cos e seixos sugerindo regime torrencial do siste-
ma. Estão bem distribuídos ao longo da planície 
e aparecem em pelo menos dois níveis acima do 
plano do talvegue.

4.2 Compartimentação morfológica (Anexo 2)

A partir das correlações entre os dados de 
hipsometria, declividade (Anexo 2) e da mor-
fologia (Anexo 1) da bacia do ribeirão do Baú, 
pôde-se individualizar nesta escala de análise 
sete compartimentos morfologicamente distintos 
(Anexo 2), descritos a seguir.

4.2.1 Compartimento A – Superfície de 
Campos do Jordão

Este compartimento foi individualizado por 
apresentar uma morfologia diferenciada e um 
grau de dissecação menor em relação aos demais 
compartimentos da bacia. Neste trecho encon-
tram-se as maiores altitudes, predominando valo-
res superiores a 1600 m. As vertentes apresentam 
declividades inferiores a 30%, sendo que em al-
guns setores não superam 5%.

Predominam neste compartimento interflú-
vios com rupturas convexas e topos arredondados 
bem distribuídos. Esta morfologia é a descrita por 
MODENESI (1988) no modelado dos altos cam-
pos do Planalto de Campos do Jordão (Figura 3). 
Este compartimento mostra também o mosaico de 
lombas com campos e vales com matas, típico do 
Planalto de Campos do Jordão. 

4.2.2 Compartimento A’ – Campos do Serrano

O compartimento Campos do Serrano apre-
senta feições morfológicas muito semelhantes ao 
da superfície de Campos do Jordão, diferencian-
do-se principalmente, por apresentar altitudes 
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pouco inferiores (1700 m) e amplitudes altimé-
tricas menores.

4.2.3 Compartimento B – Alto curso: 
Cabeceiras do Baú

Este compartimento apresenta-se como a 
importante frente remontante de dissecação do 
Planalto de Campos do Jordão (Figura 4), onde  
predominam vertentes com declividades mais 
acentuadas entre 12 e 30%. As altitudes variam 
de 1000 m no fundo do vale a 1800 m nos tre-
chos mais elevados, que correspondem aos inter-
flúvios que delimitam a bacia do ribeirão do Baú 
com o planalto.

Observa-se uma variedade de formas liga-
das a processos de vertentes e uma assimetria 

entre as vertentes da margem esquerda e direita. 
As vertentes do setor nordeste apresentam ruptu-
ras abruptas bem marcadas por cornijas e diviso-
res escarpados, com declividades que chegam até 
47%. No entanto, a declividade tende a diminuir 
na média e baixa vertente em função da presença 
de amplos patamares. Já as vertentes opostas são 
mais curtas e com declividades superiores a 30%, 
principalmente nas proximidades das feições em 
facetas trapezoidais e triangulares (Figura 5).

Vertentes com facetas e patamares são os 
diferenciais morfológicos deste compartimento, 
pois tais formas não foram mapeadas em outros 
setores da bacia. Tais formas podem ser um in-
dicativo de processos neotectônicos, como obser-
vou HIRUMA et al. (2001) no Planalto de Campos 
do Jordão.

FIGURA 3 – Em primeiro plano, parte do complexo rochoso do Baú-Bauzinho-Ana Chata (Bauzinho); no 
segundo plano observa-se o modelado dos altos campos do Planalto de Campos do Jordão (compartimento A e 
A´) (Foto cedida por Silvio T. Hiruma).

FIGURA 4 – O compartimento B apresenta o rebai-
xamento topográfico (colo) da cabeceira do ribeirão 
do Baú em relação ao seu entorno. Este setor da bacia 
apresenta-se como importante frente de dissecação do 
Planalto de Campos do Jordão (foto: R. Aranha).

FIGURA 5 – As facetas (triangulares e trapezoidais) 
são formas do relevo singulares do compartimento B 
(foto: R. Aranha).
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4.2.4 Compartimento C – Médio curso do 
flanco sul: Interflúvios dissecados das bacias do 
Barradas e do córrego do Campo

Este compartimento apresenta algumas se-
melhanças em relação ao compartimento B, uma 
vez que representa também uma porção disseca-
da do Planalto de Campos do Jordão. Sua altitu-
de varia de 1000 m a 1200 m, no trecho jusante 
da bacia do ribeirão dos Barradas e córrego do 
Campo, atingindo 1600 m no contato e transição 
com o compartimento da superfície de Campos 
do Jordão.

O ribeirão dos Barradas apresenta forte con-
dicionamento estrutural, encaixado sobre um li-
neamento (falha), e caracteriza-se por vertentes 
escarpadas, vale profundos e em “v”. Possui cris-
tas e paredões na margem direita e poucos enta-
lhes, enquanto a margem esquerda é recortada por 
drenagens paralelas com trechos angulosos e ca-
beceiras em arco, conferindo uma característica 
altamente assimétrica.

Esse compartimento foi individualizado 
também por apresentar uma forte concentração de 
formas representadas como concavidades amplas 
(Figura 6), em vertentes com declividades supe-
riores a 30%. No interior dessas formas aparecem 
alojados planos ou patamares com microformas 
arredondadas, de perfis convexos, caoticamente 
distribuídos, e que vistos nas fotos aéreas, apre-
sentam-se como superfícies com alta rugosidade, 
principalmente em trechos das vertentes em alti-
tudes superiores a 1300 m.

Em alguns casos encontram-se no interior 
das concavidade formas erosivas (sulcos) relacio-
nados ao fluxo de água intermitente. Apresentam-

se anastomosados, colocando em destaque as irre-
gularidades dos materiais heterométricos – pre-
sença de blocos com distribuição caótica – no 
meio de material alterado. Podem ocorrer mata-
cões e afloramentos rochosos (Figura 7).

4.2.5 Compartimento D – Médio curso do 
flanco norte: Vertentes íngremes do córrego da 
Pedra do Baú e do Baú do Centro

Este compartimento foi individualizado de-
vido à variedade de formas relacionadas a movi-
mentos de massa, embora as características mor-
fométricas (altitudes entre 1000 m a 1600 m e de-
clividades > 12%) não constituam um diferencial 
relevante em relação aos outros compartimentos.

As formas de relevo que se destacam nes-
te compartimento são: concavidades amplas, su-
perfícies rugosas, cicatrizes de escorregamen-
tos, cicatrizes com patamar e depressão fechada. 
As concavidades amplas e as superfícies rugosas 
apresentam  formas geométricas diferenciadas, 
variando no desenho e no tamanho.

As cicatrizes de escorregamentos aparecem 
distribuídas em várias posições das vertentes, sen-
do que em alguns casos localizam-se no interior 
das concavidades amplas, muitas vezes associa-
das à drenagem intermitente. As cicatrizes com 
patamar, embora não se manifestem em grande 
quantidade, são importantes para a compreensão 
da morfologia geral da bacia, uma vez que o pa-
tamar delimitado no interior da concavidade pode 
ser interpretado como um condicionante estrutu-
ral ou litológico. 

Dentre todas as formas mapeadas nesta bacia 
a depressão fechada (Figura 8) é uma das mais sin-
gulares; são concavidade praticamente circulares 

FIGURA 6 – Compartimento C, predomínio de verten-
tes com feições denominadas de concavidades amplas 
(foto: R. Aranha).

FIGURA 7 – No interior das concavidades amplas encon-
tra-se uma superfície irregular, com presença de blocos, 
aqui denominada de superfície rugosa (foto: R. Aranha).
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que não possuem comunicação com cursos d’água 
perenes ou intermitentes e não aparecem associa-
das a outras formas.

4.2.6 Compartimento E – Complexo Baú - 
Bauzinho - Ana Chata: Divisor com afloramento 
de rocha e frente escarpada descontínua 

Este é o menor compartimento morfológico 
da bacia do ribeirão do Baú e foi delimitado pela 
singularidade apresentada, tanto em relação à for-
ma quanto à estrutura. Apresenta declividades su-
periores a 30% e altitudes maiores que 1600 m. 
Neste trecho da bacia localiza-se a feição do relevo 
mais conhecida desta região, a Pedra do Baú, com 
aproximadamente 1900 m de altitude.

O compartimento é composto pelas formas 
escarpadas e em crista alinhadas na direção NE-
SW (Figura 9). Essas formas são descontínuas, in-
terrompidas por uma série de colos, e desdobradas 
no setor mais jusante. Este setor representa o divi-
sor mais imponente de toda a bacia do ribeirão do 

Baú, onde se destaca o conjunto de rochas afloran-
tes da Pedra do Baú, Ana Chata e Bauzinho.

4.2.7 Compartimento F – Planície do ribei-
rão do Baú

A planície do ribeirão do Baú é delimitada pe-
las rupturas côncavas que marcam o contato entre 
as vertentes direita e esquerda do ribeirão do Baú 
com o plano aluvial das várzeas. Tem a montante, 
forma estreita, onde o canal e vale principal apre-
sentam depósitos de blocos em posições de cone/
terraço e na calha do rio, denunciando momentos 
torrenciais no sistema. Ao longo do seu eixo, este 
compartimento apresenta uma declividade inferior 
a 5%. As altitudes variam bastante; o trecho mon-
tante atinge 1200 m e o jusante chega a altitudes 
menores que 900 m. 

As principais formas deste compartimento 
são os terraços, a planície aluvial e as soleiras. 

A planície aluvial aparece segmentada ao 
longo de todo o compartimento, sendo que em al-
guns setores ela se apresenta mais larga e em ou-
tros um estreitamento (Figura 10).

A descontinuidade da planície pode estar re-
lacionada à presença de soleiras que criam barra-
mentos naturais, com diferentes níveis de base. 
Comparando-se a carta morfológica e a clinográ-
fica (Anexos 1 e 2), observa-se uma coincidência 
entre os trechos em que a planície aluvial é inter-
rompida e o aumento da declividade, mostrando a 
existência de rupturas significativas ao longo do ri-
beirão do Baú.

Além disso, as anomalias na drenagem, como 
por exemplo, os cotovelos, podem influenciar no 
processo de sedimentação do rio e, consequente-
mente, na formação da planície aluvial.

FIGURA 8 – Compartimento (D): formas de relevo 
denominadas de depressão fechada (foto: R. Aranha).

FIGURA 9 – O compartimento E é caracterizado pela 
presença de interflúvio com afloramento rochoso e 
frentes escarpadas descontínuas, denominadas de Bau-
zinho, Pedra do Baú e Ana Chata (foto: R. Aranha).

FIGURA 10 – A planície aluvial do ribeirão do Baú 
(compartimento F) apresenta-se de forma descontínua 
ao longo da bacia (foto: R. Aranha).
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Os terraços, bem distribuídos ao longo do 
vale, estão sendo retrabalhados e reentalhados pela 
ação fluvial mais recente (Figura 11). 

4.2.8 Compartimento G – Baixo curso: 
Morros e colinas de topos convexos

Este compartimento apresenta altitudes in-
feriores a 1200 m, predominância de formas con-
vexas e vertentes com declividades inferiores a 
30%.

Observa-se neste setor da bacia, interflú-
vios com formas bastante arredondadas e uma su-
cessão de topos e colos. É uma zona de colinas e 
morros com topos individualizados pelos recor-
tes da drenagem. Os interflúvios principais co-
nectam-se com os secundários, muitas vezes, por 
meio de um segmento de vertente retilínea e incli-
nada, com concavidades laterais correspondentes 
a pequenos anfiteatros de cabeceira de drenagens 
efêmeras (Figura 12).

Neste compartimento as cicatrizes de escor-
regamentos aparecem em menor quantidade e, na 
maioria dos casos, associadas a cursos d’água pe-
renes e intermitentes localizadas principalmente 
nos setores baixos das vertentes.

4.3 Carta morfológica de detalhe – Baú do Centro 
(1:10.000) (Anexo 3)

A área escolhida para o estudo de detalhe 
localiza-se no médio curso do ribeirão do Baú, 
em um setor da sua margem direita, entre a planí-
cie aluvial e as cristas meridionais do Complexo 
Baú-Bauzinho-Ana Chata. 

A leitura da carta morfológica (Anexo 3) 
correlacionada com a carta clinográfica (Anexo 
3) permitiu destacar que predominam na área in-
terflúvios topograficamente desdobrados, onde 
dominam formas convexas e declividades supe-
riores a 20%. Os setores mais declivosos (acima 
de 40%) marcam as vertentes laterais dos inter-
flúvios (principal e secundários); estes mostram 
topos individualizados e com baixas declivida-
des (inferiores a 7%), sendo os limites dos topos, 
marcados por mudanças ou rupturas convexas.

O ribeirão do Baú, ao longo de quase toda a 
sua extensão, apresenta orientação NE-SW, con-
cordante com alinhamento de falha indiscrimina-
da. Mostra padrão meandrante num plano aluvial 
de largura variável, com estrangulamentos e mu-
danças abruptas de direção, formando localmen-
te baionetas de direção ortogonal ao alinhamento 
geral. Esses cotovelos revelam forte condiciona-
mento estrutural.

As drenagens perenes, localizadas nas ver-
tentes da margem direita, apresentam-se parale-
las entre si, com orientação NE-SW.

O plano aluvial, contendo a planície, terra-
ços e setores da baixa encosta, encontra-se muito 
bem delimitado, marcado por rupturas côncavas, 
e declividades que variam entre 5% a 13%. 

Os interflúvios principais (margem direi-
ta), que fazem parte da Serra do Baú, delimitam 
a bacia a norte e noroeste, e a separam da bacia 
do Monjolinho. São estreitos, alongados, descon-
tínuos, de direção geral NE-SW, mas com des-
dobramento para SW. Apresentam-se individua-
lizados por rupturas convexas e circundados por 

FIGURA 11 – Setor jusante do compartimento F. 
Observa-se terraço de várzea, com materiais hetero-
métricos e caóticos, sendo, em alguns casos,  retraba-
lhados pela ação fluvial (foto: R. Aranha).

FIGURA 12 – Compartimento G: predomina nesta 
paisagem as colinas de topos convexos com declivi-
dades inferiores a 30%, ocorrendo em altitudes infe-
riores a 1200 m (foto: R. Aranha).
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vertentes de altas declividades (acima de 30%). 
Os topos estreitos mostram declividades baixas, 
entre 7% e 13%.

No terço superior das vertentes da margem 
direita do Baú, além da alta declividade (acima 
de 30%), observam-se segmentos predominante-
mente côncavos e retilíneos, que vão se trans-
formando em convexos, conforme ocorre a di-
minuição da altitude e o aumento da dissecação. 
O terço médio das vertentes apresenta-se bastan-
te dissecado por drenagens perenes e intermiten-
tes. Algumas sub-bacias mostram uma gradual 
diminuição da declividade, formando patama-
res com inclinações que variam de 7% a 20%, 
e formas predominantemente convexas. Nesses 
setores observam-se microfeições que dão as-
pecto irregular a superfície, rugosidade, causada 
por uma infinidade de reentrâncias e saliências, 
mapeadas na carta morfológica como rupturas e 
mudanças convexas de declividade. 

No setor sul, margem esquerda do Baú, 
onde o recorte do detalhe cartográfico aqui 
apresentado abrangeu apenas o terço inferior das 
vertentes, ocorrem pequenas planícies suspen-
sas, identificadas claramente na carta clinográ-
fica como trechos descontínuos, de baixa decli-
vidade, associados à drenagem e delimitadas, na 
maioria dos casos, por rupturas côncavas. Essas 
planícies suspensas estão na retaguarda de pe-
quenas soleiras e/ou cachoeiras presentes nesses 
cursos d’água. As vertentes desse setor sul apre-
sentam feições retilíneas e convexas mais con-
tínuas, com menos ocorrência de rupturas de 
declividade, caracterizando, em alguns setores, 
formas de rampas e patamares.

No terço inferior das vertentes, tanto da 
margem direita quanto esquerda do ribeirão do 
Baú, observa-se que a dissecação individuali-
zou morros de topos convexos e pequenos in-
terflúvios alongados. Na margem esquerda, al-
guns setores das vertentes apresentam rampas 
de geometria retilínea e com menores declivida-
des que as vertentes opostas. Ao longo de toda a 
área mapeada, mas predominantemente, no terço 
médio e inferior das vertentes, ocorrem formas 
isoladas, de contornos arredondados, delimita-
das por rupturas convexas e paredes íngremes, 
e que apresentam em seu interior pequenos pata-
mares planos (7% a 13% de declividade) demar-
cados por rupturas côncavas. Essas feições cor-
respondem a cicatrizes com patamar e pequenas 
depressões. 

4.4 Relações entre formas e materiais

O mapeamento morfológico da bacia do Baú 
(1:50.000) possibilitou, além da caracterização e 
análise da distribuição espacial das formas de re-
levo, a observação de feições recorrentes ao lon-
go de toda a sua extensão. Dentre elas destacam-
-se três formas: as superfícies rugosas, as cicatrizes 
com patamar e as depressões.

As superfícies rugosas localizam-se no in-
terior de cabeceiras de drenagem, caracterizadas 
por um lóbulo ondulado com grande presença de 
blocos em superfície e escoamento superficial di-
fuso. Esta forma assemelha-se à feição deposicio-
nal de complexo de rampas descrita por MEIS & 
MONTEIRO (1979).

As depressões e as cicatrizes com patamar 
ocorrem nas ombreiras de interflúvios secundários 
e apresentam formas côncavas de geometria circu-
lar ou semicircular, fechadas ou ligadas a drena-
gens efêmeras.  

Realizou-se um controle de campo mais de-
talhado em áreas mapeadas como superfícies rugo-
sas (I, II, III), cicatrizes com patamar (I, II) e uma 
depressão, onde foram observadas características 
morfológicas da superfície e dos materiais, a partir 
de tradagens e perfis em cortes de estrada (Figura 
13).

4.4.1 Superfícies rugosas

As superfícies rugosas analisadas localizam-
-se nos setores da média vertente, com declivida-
des que variam entre 20 e 40%, apresentando di-
versos níveis de patamar associados e grande pre-
sença de blocos em superfície.

Essas formas tiveram seus materiais analisa-
dos através de tradagens (T6 a T10) e em perfis lo-
calizados em cortes de estradas (P1 e P3 a P6). As 
superfícies rugosas denominadas de I e II (Figura 
14) encontram-se associadas à mesma concavida-
de ampla, mas em posições altimétricas diferentes. 

A tradagem feita na superfície rugosa I (T6) 
mostrou material predominantemente de textura 
argilo-areno-siltosa, de cor bruno-avermelhado, 
com presença de fragmentos de rocha desde a ca-
mada superficial  (Figura 14).

Alguns metros acima na vertente (tradagem 
T7, Figura 14), ocorrem blocos já em superfície e 
profundidade máxima de 40 cm.

Na superfície rugosa II foram realizadas 
três sondagens (T8, T9 e T10) e analisado um per-
fil de solo (P1), localizado em um barranco de es-
trada que corta esta feição (figura 14). A escolha 
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dos pontos para tradagens privilegiou os setores de 
maior e menor declividade, bem como os patama-
res encontrados em seu interior.

Observou-se nas tradagens um material bru-
no/bruno-avermelhado pouco desenvolvido, com 
textura variando de argilo-areno-siltosa a argilo-
-siltosa, com presença de fragmentos de rocha a 
partir de 40 cm de profundidade, indicando mate-
rial de alteração. Apenas a tradagem 9 (Figura 14), 
localizada no eixo de uma drenagem intermitente, 
apresentou um material mais acinzentado (bruno-

-acinzentado escuro), areno-argilosa, mais úmido 
(40-70 cm) e com um pouco de água livre entre 70 
e 80 cm.

No perfil 1 (P1 - Figura 14) nota-se grande 
presença de cascalhos e blocos, apresentados de 
forma caótica, sendo que os menores encontram-se 
bastante alterados. A massa que os envolve possui 
textura predominantemente silto-argilosa de cor 
bruno/bruno-escuro.

Na superfície rugosa III (Figura 15), locali-
zada em uma concavidade ampla, paralela à super-

FIGURA 13 – Localização das descrições morfológicas dos perfis e tradagens.

P6
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FIGURA 14 – Descrição das tradagens e perfis da superfície rugosa I (T6, T7) e superfície rugosa II (T8, T9, 
T10, P1). Vide localização das tradagens e perfis na figura 13 e Anexo 3 (foto: R. Aranha).

Descrição - Tradagem 6 (T6) 
0-20 cm: Cor: bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3); Textura: argilo-areno-siltosa; Plástico e pegajo-
so; Presença de areia fina e pequenos fragmentos de rocha. Pouca mica e feldspato.
20-70 cm: Cor: bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4); Textura: argilo-areno-siltosa; Plástico e pega-
joso; Presença de areia mais grossa.
70-90 cm: Cor: bruno-avermelhado (5YR 4/4),Textura: argilo-areno-siltosa; Plástico e pegajoso; Pre-
sença de areia mais grossa.
90-100 cm: Cor: vermelho-amarelado (5YR 4/6) com volumes mais amarelados (5YR 5/8); Material 
de alteração da rocha.
100-120 cm: Cor: vermelho-amarelo (5YR 5/8); Material de alteração da rocha.

Descrição - Tradagem 7 (T7) 
0-20 cm: Superfície com muitos blocos.
20-40 cm: Cor: bruno-avermelhado (5YR 4/4); 
Textura: argilo-areno-siltosa; Pouca areia gros-
sa; Presença de fragmentos de rocha. Não foi 
possível tradar após 40 cm.

Tradagem 10 (T10) 
0-40 cm: Cor: bruno-escuro (7,5 YR 
3/4); Textura: argilo-areno-siltosa, 
com pouca mica e areia grossa; Pega-
joso e plástico.
40-70 cm: Cor: bruno-avermelhado 
escuro (5YR 3/4); Textura: argilo-sil-
tosa, com um pouco silte e areia média 
constituída de quartzo; Traços de ma-
terial de alteração da rocha.
70-80 cm: Cor: vermelho-amarelo 
(5YR 4/6); Textura: argilo-siltosa,com 
maior presença de argila; Presença de 
material de alteração.

Tradagem 8 (T8) 
0-20 cm: Cor: bruno-muito-escu-
ro (7,5YR 2,5/3); Textura: argilo-
-areno-siltosa; Presença de frag-
mentos de quartzo (areia grossa).
20-40 cm: Cor: bruno-muito-
-escuro (7,5YR 2,5/3); Textura: 
argilo-areno-siltosa; Presença de 
cascalhos de rocha.
Abaixo de 40 cm: o trado não 
consegue avançar e apresen-
ta fragmentos de rocha em sua 
ponta.

Tradagem 9 (T9)
0-20 cm: Cor: cinzento-muito-escuro (7,5YR 3/1); Textura: areno-argilosa.
20-40 cm: Cor: bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2); Textura: are-
no-argilosa; Predominância da fração areia média, com pouca areia grossa.
40-70 cm: Cor: bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2); Textura: 
areno-argilosa; Ligeiramente mais plástico, pouco pegajoso e mais úmido; 
Presença de fragmentos de rocha a partir dos 50 cm.
70-80 cm: Cor: cinzento-muito-escuro (10YR 3/1); Textura areno-argilosa; 
Presença de mineral primário, pouco de água livre e fragmentos de rocha.
80-90 cm: Cor: bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); Textura: areno-
-argilosa; presença de areia média, cascalho e pouca areia grossa. Material 
mais seco.
90-100 cm: Cor: bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); Material de alte-
ração com cascalhos de aproximadamente 3 cm.

Perfil 1 (P1): 

1	 0-20 cm: Cor: bruno-escuro (7,5 YR 3/4); Textura: silto-argilosa.

2	 0-50 cm: Cor: bruno-escuro (7,5 YR 3/4); Textura: silto-argilosa (ligeiramente 
mais argiloso).

3	 50-100 cm: Cor: bruno (7,5 YR 4/4); Textura: silto-argilosa (ligeiramente mais 
argiloso).

4	 100-140 cm: Cor: bruno (mais avermelhado) (7,5 YR 4/4); Textura: argilo-
-siltosa com areia grossa.

5	 50-90 cm: Blocos centimétricos de 2 a 5 cm, bastante alterados, envolto em 
uma matriz argilo-siltosa.

6	 90-110 cm: Concentração de blocos maiores, variam entre 12 a 20 cm, menos 
alterados.

	 Blocos de rochas bastante alterados (2 a 5 cm).

	 Blocos de rochas menos alterados (12 a 20 cm).

T8

Superfície rugosa I

Superfície rugosa II
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FIGURA 15 – Descrição dos perfis da superfície rugosa III (P3, P4, P5, P6). Vide localização dos perfis na 
figura 13 e Anexo 3 (foto: R. Aranha).

Descrição

1	 0-80 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); Textura: silto-argilo-arenosa (com areia fina); Plástico e pouco 
pegajoso; Porosidade entre os blocos; Grande presença de raízes; Material seco e friável. 

2	 80-180 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); Textura: silto-argilo-arenosa (areia fina); Plástico e pegajoso; 
Presença de porosidade causada pela atividade biológica; Material mais úmido; A partir de 130 cm apare-
cem blocos centimétricos (entre 3 e 12 cm). 

3 	 180-240 cm: Cor: vermelho-escuro (2,5YR 3/6); Textura: silto-arenosa; Presença de porosidade causada 
pela atividade biológica; Material continua úmido; Apresenta blocos maiores (entre 10 e 30 cm) e peque-
nos fragmentos de rocha. 

	 Blocos menores (3 a 12 cm). 

	 Blocos maiores (10 e 30 cm).

Descrição

1	 0-50 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/4); Textura: silto-arenosa com presença de areia mé-
dia, pouca argila; Plástico e não pegajoso; Material seco e muito friável; Grande presença 
de raízes de bambus. 

2	 50-100 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); Textura: silto-areno-argilosa com presença de 
areia média; Plástico e pouco pegajoso; Estrutura em blocos subangulares; Presença de 
blocos de rocha de vários tamanhos (4 a 30 cm). 

3	 100-120 cm: Cor: vermelho-amarelo (5YR 4/6); Textura: silto-areno-argilosa com presença 
de areia grossa; Plástico e pouco pegajoso; Grande concentração de blocos de rocha (gnais-
se) de vários tamanhos (4 a 50 cm). 

	 Concentração de blocos de rocha.

1	 0-50 cm: Cor: bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); Textura: silto-areno-argilosa com pre-
sença de areia grossa; Plástico e pouco pegajoso; Material seco; Porosidade ligada à presen-
ça de raízes de bambus; presença de blocos de tamanhos variados (10 a 110 cm) 

2	 50 a 130 cm: Cor: bruno (7,5YR 4/4); Textura: silto-arenosa com areia grossa; Plástico; 
Presença de mica e de grandes blocos de rocha de tamanhos variados (10 a 110 cm) 

	 Blocos de rocha.

1	 0-60 cm: Cor: bruno-escuro (10YR 3/3); Textura: silto-areno-argilosa com presença de areia 
grossa; Plástico e pouco pegajoso; Material seco; Porosidade ligada à grande presença de 
raízes de bambus. 

2	 60-100 cm: Cor: bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2); Textura: silto-areno-argilo-
sa; Plástico e pouco pegajoso; Presença de blocos de rocha de vários tamanhos (10 a 50 cm) 
e raízes. 

3	 Abaixo de 100 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 4/6); Textura: silto-argilo-arenosa; Plástico e 
pegajoso; Grande concentração de blocos de rocha (50 a 140 cm). 

	 Grandes blocos de rocha (50 a 140 cm).

Perfil 3
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fície rugosa II, foram descritos perfis (P3, P4, P5 e 
P6) expostos ao longo da estrada que liga o bairro 
Baú do Centro ao Monjolinho, que seccionam esta 
forma no sentido transversal.

De uma maneira geral, predominam nesses 
perfis materiais de textura silto-areno-argilosa e 
silto-argilo-arenosa, de cor bruno/bruno escuro, 
com presença de blocos que variam de centimétri-
cos a métricos, e porosidade relacionada a grande 
presença de raízes e atividade biológica.

4.4.2 Cicatrizes com patamar

Nas cicatrizes com patamar a análise dos 
materiais foi realizada a partir de tradagens (T1, 
T2, T3, T11 e T12) localizadas, preferencialmen-
te, no centro da forma ou ao longo do eixo mais 
rebaixado.

A cicatriz com patamar I (Figura 16) locali-
za-se em um interflúvio secundário de topo conve-
xo e possui um eixo bem nítido entre o patamar e 
a encosta.

Nesta cicatriz foram realizadas três tradagens 
(T1, T2 e T3) com profundidade média de 150 cm, 
onde foram encontrados materiais bem desenvolvi-
dos, homogêneos, predominantemente na cor bru-
no/bruno escuro, com textura variando de silto-ar-
gilosa a argilo-siltosa (Figura 16).

As cicatrizes com patamar II e III (Figura 16) 
apresentaram materiais semelhantes aos encontra-
dos na cicatriz com patamar I, destacando apenas 
a presença de pacotes orgânicos pouco espessos e 
sinais de hidromorfia.

4.4.3 Depressão

A única feição de depressão analisada do 
ponto de vista morfológico (Figura 17) localiza-se 
em posição altimétrica inferior a todas outras for-
mas analisadas, delimitada por encostas de declivi-
dade acentuadas e possui forma circular, não apre-
sentando conectividade com a drenagem perene ou 
intermitente.

  Apresentou materiais com características se-
melhantes às observadas nas cicatrizes com pata-

Descrição - Tradagem 1 (T1)
0-40 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); 
Textura: silto-argilosa; Presença de fragmentos 
de quartzo e carvão e a partir de 30 cm aparecem 
volumes mais amarelados (transição).
40-90 cm: Cor: bruno-avermelhado (5YR 4/4); 
Textura: argilo-siltosa; Pegajoso; Plástico; 
Presença de grãos de quartzo.
90-110 cm: Cor: bruno-avermelhado (5YR 4/4), 
com presença de volumes amarelos  e vermelhos; 
Textura: argilo-siltosa.
110-130 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 4/6), 
ligeiramente mais amarelo; Textura: argilo-
siltosa, com mais argila; Presença de fragmentos 
de rocha alterada a partir de 120 cm.
130-140 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 5/8); 
Textura: argilo-siltosa;  Transição para material 
de alteração da rocha.
140-150 cm: Material de alteração da rocha.

Descrição - Tradagem 2 (T2)
0-20 cm: Material contaminado.
20-40 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/2); Textura: silto-
-argilosa; Pouco pegajoso; Não plástico; Presença de grãos 
de quartzo e de volumes amarelos a partir de 30 cm.
40-50 cm: Cor: bruno (7,5YR 4/4); Textura: silto-argilosa. 
50-70 cm: Cor: bruno (7,5YR 4/4) e volumes avermelha-
dos; Textura: argilo-siltosa.
70-100 cm: Cor: bruno-muito-escuro (7,5YR 2,5/2); Tex-
tura: argilo-siltosa.
100-120 cm: Cor: bruno-avermelhado (5YR 4/4); Textura: 
argilo-siltosa; Material mais úmido.
120-140 cm: Cor: vermelho-amarelo (5YR 4/6); Textura: 
argilo-siltosa; A partir de 130 cm presença de rocha alte-
rada.
140-160 cm: Cor: vermelho-amarelo (5YR 5/8); Textura: 
argilo-siltosa; Na ponta do trado com material mais seco 
na cor amarela; Presença de fragmentos de mica e quartzo.

Descrição - Tradagem 3 (T3)
0-30 cm: Cor: bruno-claro.
30-40 cm: Cor: vermelho-amarelo; Textu-
ra: silto-argilosa; Material mais seco.
40-100 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 
3/4); Textura: silto-argilosa; Material mais 
úmido; Homogeneidade do material.
100-150 cm: Cor: bruno-avermelhado 
escuro (5YR 3/4) (massa predominante) 
com volumes de cor bruno-escuro (7,5YR 
3/4); Textura: silto-argilosa; Presença de 
bandamento da rocha, rica em minerais 
ferro-magnesianos; Material de alteração 
da rocha.

FIGURA 16 – Descrição das tradagens na cicatriz de patamar I (T1, T2, T3). Vide localização das tradagens na 
figura 13 e Anexo 3 (foto: Marcos Pinheiro).
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mar (I, II e III), com predominância da textura sil-
to-argilosa, cores bruno/bruno forte e sinais de hi-
dromorfia, mesmo em período de estiagem.

5 CONSIDERAÇÕES SOBRE A GÊNESE DAS 
SUPERFÍCIES RUGOSAS, CICATRIZES COM 

PATAMAR E DEPRESSÕES

Os mapeamentos morfológicos realizados na 
bacia do ribeirão do Baú (1:10.000 e 1:50.000) e as 
observações de campo, permitiram, com apoio da 

bibliografia, traçar modelos de evolução prelimi-
nares das feições caracterizadas como superfícies 
rugosas, cicatrizes com patamar e depressões

No caso das superfícies rugosas, buscou-se 
apoio em MODENESI (1988) MARUJO (1994) e 
HIRUMA & TEIXEIRA (2013), que desenvolve-
ram pesquisas na mesma região, em sistemas mor-
fogenéticos equivalentes ou próximos. 

MODENESI (1988) mostrou que no Planalto 
de Campos do Jordão as vertentes evoluíram por 
processos de movimentos de massa durante o 
Pleistoceno, testemunhados por, pelo menos, três 

Descrição - Tradagem 11 (T11)
0-30 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/2) com volumes 
de cor cinzento-vermelhado-escuro (2,5Y 3/1); Textura: 
argilo-siltosa com pouca areia média; Pegajoso.
30-60 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/2); Textura: argilo-
-siltosa; Pegajoso; Presença de pequenos volumes verme-
lhos (oxidação) que vão diminuindo a partir de 40 cm.
60-80 cm: Cor: bruno-muito-escuro (10YR 2/2); Textura: 
argilo-arenosa com presença de areia média; Pouco pega-
joso e ligeiramente plástico.
80-100 cm: Cor: bruno-escuro (10YR 3/3); Textura: argilo-
-silto-arenosa.
100-140 cm: Cor: preto (10YR 2/1), passando a 120 cm 
para bruno-muito-escuro (10YR 2/2); Textura: argilo-sil-
tosa com pouca areia média; Material mais escuro, mais 
úmido com provável presença de matéria orgânica.
140-180 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/2); Textura: ar-
gilo-silto-arenosa; Plástico e pegajoso; transição do pacote 
orgânico para um material mais pedogeneizado; a partir de 
160 cm aparecem pequenos volumes amarelados na ponta 
do trado (180 cm) aparece um material mais avermelhado.
180-190 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); Textura: argi-
lo-silto-arenosa, mais argiloso; Plástico e pegajoso.

Descrição - Tradagem 12 (T12)
0-40 cm: Cor homogênea: bruno-escuro  (7,5YR 3/2); Textura: silto-argilosa; Presença de 
pequenos fragmentos de rocha alterada; a partir dos 30 cm começa aparecer pequenos frag-
mentos de carvão.
40-50 cm: Cor: vermelho-amarelo (5YR 4/6); Textura: silto-argilosa; Fragmentos de rocha 
semelhantes a nódulos ferrugeneizados com bastante quartzo de tamanho centimétrico.
50-90 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/2 e 7,5YR 3/4); Textura: silto-argilosa, mais pegajoso; 
Presença de fragmentos de rocha de cor ocre, de tamanho milimétrico, nódulos abundantes, 
que desaparecem a partir de 70 cm.
90-140 cm: Cor: bruno-escuro (10YR 3/3); Textura: silto-argilosa; Muito pegajoso até a pro-
fundidade de 100 cm, passando para pouco pegajoso; fragmentos de rocha são milimétricos, 
de cor ocre intenso, muito contrastantes em relação à matriz a partir de 100 cm; Material mais 
úmido.
140-150 cm: Cor: bruno (7,5YR 4/4); Textura: silto-argilosa, mais argilosa e pegajosa que o 
anterior; Grande presença de grãos de quartzo milimétrico e de feldspato.
150-170 cm: Cor: bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4 e 10YR 4/4); Textura: silto-argilosa, 
mais pegajoso  que o anterior; presença de fragmentos ocres.
170-190 cm: Cor: bruno-amarelado (10YR 5/6), manchas mais claras que a anterior (hidro-
morfia?); Textura: silto-argilosa com sensação de aspereza (areia grossa); Presença de frag-
mentos de quartzo leitoso de tamanho milimétrico a centrimétrico.
190-210 cm: Cor: bruno-avermelhado (2,5YR 5/4), na parte superior do trado e com sinais de 
hidromorfia, e bruno-amarelado (10YR 5/8) na ponta do trado com a presença de fragmentos 
de rocha alterada; Textura: silto-areno-argilosa, com areia média e grossa; Presença de grande 
quantidade de fragmentos de quartzo leitoso de tamanho milimétrico a centrimétrico.

FIGURA 16 – (cont.) Descrição das tradagens nas cicatrizes de patamar II (T11) e III (T12). Vide localização 
das tradagens na figura 13 e Anexo 3 (fotos: R. Aranha).

Cicatriz de patamar II

Cicatriz de patamar III
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gerações de anfiteatros de erosão. Vertentes com 
espessos depósitos de tálus e colúvios, suspensos 
e superpostos, compostos por materiais mal sele-
cionados, semelhantes às das superfícies rugosas, 
foram interpretados como testemunhos de diversos 
episódios de movimentos de massa (MODENESI 
1988, MARUJO 1994, BIGARELLA 2003, 
HIRUMA & TEIXEIRA 2013). MARUJO (1994), 
em seu estudo morfológico da bacia do rio Santa 
Bárbara, localizada nas escarpas do Planalto de 
Campos do Jordão, próximo a bacia do ribeirão do 
Baú, observou também a presença de blocos e ma-
tacões espalhados nos setores mais baixos da su-
perfície; essas superfícies cobertas por blocos fo-
ram mapeadas e associadas à presença de rochas 
charnoquíticas e de zonas cataclásticas, que favo-
receram o intemperismo e a desagregação das ro-
chas em blocos angulares. 

FIGURA 17 – Descrição das tradagens na depressão (T4, T5). Vide localização das tradagens na figura 13 e 
Anexo 3 (foto: R. Aranha).

Descrição - Tradagem 5 (T5)
0-50 cm: Cor: bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3); Tex-
tura: silto-areno-argilosa; Material bastante solto, friável 
de aspecto microagregado, com bastante mineral primário.
50-100 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/4); Textura: silto-
-argilosa; Plástico e pegajoso.
100-110 cm: Cor: bruno-muito-escuro (7,5YR 3/4); Textu-
ra: silto-argilosa; Plástico e pegajoso. 
110-150 cm: Cor bastante heterogênea, sendo a massa do 
material na cor cinzento-muito-escuro  (5YR 3/1), com vo-
lumes de cor bruno avermelhado escuro; Textura: argilo-
-siltosa.
150-160 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 4/6); Textura: argilo-
-siltosa; Aparência de material  de alteração da rocha.

Descrição - Tradagem 4 (T4)
0-40 cm: Cor: bruno-escuro (7,5YR 3/3); Textura: silto-argilo-arenosa; com aumento 
da profundidade o material torna-se ligeiramente mais argiloso; Material seco.
40-120 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 4/6); Textura: silto-argilosa; Muito plástico, pou-
co pegajoso; a partir de 70 cm o material fica ligeiramente mais úmido; Presença da 
aspereza da fração areia desde o início, diminuindo a partir de 100 cm.
120-130 cm: Cor: bruno (7,5YR 4/2), com volumes de cor oliva claro acinzentado (5Y 
6/3);  Textura: silto-argilosa; Hidromorfia (?).
130-140 cm: Cor: oliva-claro-acinzentado (5Y 6/3) com volumes  de cor bruno-forte  
(7,5YR 5/6); Textura: argilo-siltosa; Presença de material de alteração da rocha no 
nível da hidromorfia.
140-150 cm: Cor: bruno-forte (7,5YR 5/8); Textura: argilo-siltosa com presença de 
areia grossa; Material de alteração da rocha com fragmentos milimétricos de quartzo 
e feldspato.

A concentração desse material rudáceo em 
superfície pode ocorrer em função do escoamen-
to difuso superficial ou pelo escoamento concen-
trado sobre o depósito, removendo os detritos 
mais finos e expondo o material mais grosseiro e 
heterométrico. 

As observações feitas em fotos aéreas de es-
cala de detalhe e em campo mostraram que uma 
rede de canais de escoamento, na forma de sulcos 
de traçado anastomosado, com zonas de concentra-
ção e dispersão do fluxo, em função dos obstáculos 
rochosos encontrados, é responsável pelo aspecto 
rugoso, tão nítido nas fotografias aéreas em diver-
sas escalas. A figura 18 ilustra uma proposta para 
o modelo evolutivo das superfícies rugosas na área 
de estudo.

 Com relação às concavidades nas vertentes, 
que podem ou não conter patamares internos e es-
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tar ou não conectadas a canais de escoamento su-
perficiais e efêmeros, buscou-se apoio em pesqui-
sas realizadas por FILIZOLA & BOULET (1993, 
1996), BIGARELLA (2003) e COELHO NETO 
(2003).

FILIZOLA & BOULET (1993, 1996), estu-
dando depressões fechadas sobre rochas sedimen-

tares quartzo-caoliníticas, no Vale do Paraíba, esti-
maram a velocidade da erosão geoquímica na gê-
nese e evolução dessas depressões. 

COELHO NETO (2003), estudando a for-
mação e crescimento de canais em cabeceiras de 
drenagem, na região do médio vale do Paraíba do 
Sul, estabeleceu, além de uma tipologia, esquemas 
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I - Forma do anfiteatro, fase anterior ao 
processo de movimento de massa

II - Movimento de massa com reafeiçoamento da 
forma, apresentando superfície de ruptura bem 
marcada, com exposição da rocha e acúmulo 
de material grosso (depósito) no interior do 
anfiteatro “soterrando” o eixo da drenagem 
e formando patamares

III - A drenagem superficial  inicia o 
retrabalhamento desses depósitos, removendo os 
materiais mais finos e expondo os mais 
grossos (blocos e matacões) na superfície dos 
patamares. Cicatrizes e pequenas cabeceiras 
desenvolvem-se no interior desses anfiteatros.

FIGURA 18 – Modelo evolutivo das superfícies rugosas (desenho de Daniela Beato).
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evolutivos das concavidades estruturais e depres-
sões. A autora destacou a importância dos sistemas 
de falhas do maciço rochoso no desenvolvimento 
dessas feições, por favorecerem a perda vertical da 
água e, consequentemente, a denudação geoquí-
mica,  levando ao rebaixamento do fundo do vale 
principal e do nível do lençol freático, responsá-
vel pela estabilização morfodinâmica das concavi-
dades.  Quando suspensas, desconectadas da rede 
de canais, as concavidades e depressões podem ser 
consideradas como formas-relíquias.

A análise dessas observações, correlacionada 
com as características morfográficas e morfológi-
cas, suscitaram questionamentos sobre a origem e 
os processos envolvidos na gênese dessas feições. 
A figura 19 esquematiza de forma preliminar um 
modelo evolutivo das depressões e cicatrizes com 
patamar.

6 CONCLUSÕES

A bacia do ribeirão do Baú corresponde à 
uma frente de dissecação do Planalto de Campos 
do Jordão, sendo responsável, junto com ou-
tros afluentes da margem direita do Rio Sapucaí-

Mirim, pelo festonamento da escarpa sudoeste des-
te planalto e pela sua individualização em relação 
ao Planalto de Camanducaia. 

A legenda morfológica utilizada no mape-
amento morfológico da bacia do ribeirão do Baú 
(1:50.000) procurou agrupar e relacionar as suas 
representações a processos genéticos, a partir das 
características morfográficas, e permitiu o estabe-
lecimento dos compartimentos morfológicos. Vale 
ressaltar que, de uma maneira geral, as cartas geo-
morfológicas são representações de difícil leitura. 
Sendo assim, buscou-se produzir uma legenda ilus-
trativa, utilizando-se de fotografias de paisagem, 
fotografias aéreas e perfis esquemáticos, visando 
buscar sua melhor compreensão.

A bacia apresenta forte controle estrutural, 
evidenciado pela presença de interflúvios escarpa-
dos e em forma de crista, facetas triangulares e tra-
pezoidais, além de anomalias de drenagem, que su-
gerem controle neotectônico. 

Embora apresente uma grande diversidade 
morfológica, algumas formas e feições do relevo 
destacaram-se na paisagem, pela magnitude e fre-
quência com que ocorrem (superfícies rugosas) e 
pela singularidade (depressões e concavidades 
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FIGURA 19 – Modelo evolutivo da depressão e da cicatriz com patamar (desenho de Daniela Beato).
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com patamar). Estas formas, que se assemelham às 
descritas em regiões próximas da área de estudo, 
indicam a necessidade de um estudo em escala de 
maior detalhe, tanto morfológico, quanto dos seus 
materiais, com a elaboração de topossequências, de 
forma a buscar comprovações sobre a gênese do re-
levo da bacia do ribeirão do Baú.
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